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EDUARDA WENZEL

EDUARDA WENZEL

E m meados de 2000, a comunidade de Teu-
tônia começou a pensar na criação de um
grupo de Bombeiros Voluntários, dois anos
depois esse desejo se concretizou. Na

próxima segunda-feira (24/04) fazem 21 anos que
dezenas de pessoas trabalham para ajudar o próxi-
mo e atender a população de Teutônia, Westfália,
Paverama e Poço das Antas.

De acordo com o presidente Genir Pithan, cerca
de 60 mil habitantes são atendidos pela corporação.
No último ano, a média foi de 120 ocorrências
mensais, sendo a maioria acidente de trânsito. “Nós

trabalhamos ajudando a comunidade e é importante
ter esse serviço à disposição para casos de emergên-
cia”, avalia.

Ele explica que o serviço conta atualmente com
52 voluntários. Seis bombeiros são remunerados
por atuarem como motoristas e cumprir o horário
diurno. Já os voluntários, fazem plantões revezados
pela noite. “Quando dá um sinistro maior a gente faz
o chamamento de todos voluntários para ajudar”,
comenta.

O grupo conta com três caminhões de combate a
incêndio, sendo dois em funcionamento. Um é im-
portado da Alemanha, o primeiro que receberam.

Além disso, há um caminhão de resgate veicular,
uma ambulância e um carro administrativo. “A
população, os prédios e as indústrias estão crescen-
do nos nossos municípios, por isso precisamos de
mais equipamentos para poder atender melhor”,
observa ele.

Dentre os planos para os próximos anos, Pithan
exalta principalmente a necessidade de um novo
caminhão de combate para poder atender melhor a
comunidade de Teutônia e municípios vizinhos.
“Também queremos terminar de construir nossa
base para dar um melhor ambiente para nossa
corporação”, finaliza.

Equipamentos e veículos estão sempre organizados e prontos para atender ocorrências

Há seis anos atuando como bombeiro contratado
em Teutônia, Markus Vinicius Hinnah explica que
os caminhões ficam sempre prontos para atender
as ocorrências. Com tanque cheio, mangueiras orga-
nizadas e materiais separados. “Alguém sempre fica
de plantão nos telefones, quando tem ocorrência
toca o sino, todos descem e já saímos”, explica o
bombeiro Hinnah.

A ocorrência mais comum é acidente de trânsito,
mas no verão os incêndios em mata ficam em
primeiro lugar. “Dos quatro municípios, Paverama
é o que mais dá atendimento no verão e Westfália
o que menos precisamos ir”, expõe o profissional.

O caminhão da Alemanha fica de apoio para eles,
é usado quando precisa de mais água, quando são
incêndios em matas ou outros barrancos. “O cami-
nhão menos antigo tem volume de quatro mil litros,
já o primeiro que veio da Alemanha tem de seis mil
litros. Esse mais antigo também é mais potente para
ir em lugares de difícil acesso”, detalha.

Entre a curiosidades que ele numera sobre o
serviço, estão os equipamentos que a comunidade,
por vezes, não sabe que são utilizados no cotidiano
deles. “Temos além da água e mangueira, macha-
dos, motosserra, máscaras de ar, cilindros de oxi-
gênio, escadas, institor, almofadas pneumáticas e

demais. São muitos equipamentos e todos de alto
custo”, conta.

Sobre a estrutura, Hinnah avalia que o time
realmente precisa de um caminhão novo, projeto
de captação de água da chuva e algumas melhorias
na sede. “Mas no geral somos bem equipados, nós
temos instrumentos bons, necessários e sempre
estamos fazendo ações para manter isso”, cita.

A corporação recebe auxílio de custos e repasse
das prefeituras que abrange, mas por ser um servi-
ço voluntário, muitos gastos não são supridos, por
isso são feitas ações de arrecadação em prol dos
Bombeiros Voluntários.

NA PRÁTICA
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Corais precisam de apoio
público para manter atividades

Silêncio ensurdecedor
A Cooperativa Languiru assinou protocolo

de intenções com grupo chinês no dia 22 de
março. Uma aparente calmaria se instalou após
a assembleia geral ordinária do dia 31 de mar-
ço. O que parecia tranquilidade era apenas o
repuxo para a próxima onda, que atingiu a cos-
ta nesta semana. Muito conteúdo vazou no bas-
tidor, mas pouco era comprovável. Nada como
o tempo para trazer parte à tona. E por vezes, o
silêncio ensurdecedor nos revela mais do que
mil palavras.

Termômetro
Pesquisas pré-eleitorais já estão em anda-

mento na cidade de Teutônia. Os objetivos são
claros: descobrir as intenções de voto, perce-
ber a rejeição e avaliar possíveis pré-candida-
tos a vice. Tem gente inclusive fazendo “vaqui-
nha” para conseguir custear os levantamentos.
Vale tudo para obter o cenário atualizado da
política.

Despistar
O partido político com mais de um pré-can-

didato a prefeito possui algumas vantagens, es-
pecialmente quando há uma relação de confi-
ança entre eles. Pode manter os dois ou até
três nomes em evidência. Todos trabalham e
arregimentam aliados para encorpar a sigla. Na
hora certa, o melhor nome é apresentado em
convenção. Às vezes, até sabem antecipada-
mente e o despiste com mais nomes faz parte
do jogo.

Nova via
A puxada de tapete é bastante frequente no

meio político. Por isso, algumas pessoas prefe-
rem não se envolver. Priorizam trabalhos e
apoios voluntários para evitar desilusões. Os
cenários afastam novas lideranças das disputas
eleitorais. Não querem se submeter aos al-
çapões esticados pelos oportunistas.

RAPIDINHAS:
1) Era potencial candidato a vice-prefeito,

mas tudo mudou de um dia para o outro.
2) Tem gente com o propósito de destruir

um modelo com 120 anos de história.
3) Há interesses econômicos escusos em de-

terminados movimentos.
4) Alguns nomes estão preparados para as-

sumir funções importantes.
5) Despedidas foram feitas recentemente.
6) Tem prefeito com popularidade em baixa.
7) Tem prefeito que prefere não concorrer à

reeleição.
8) Tem prefeito com popularidade em alta.
9) Tem prefeito que dificilmente terá adver-

sário no próximo pleito.

lucas@popularnet.com.br

PALOMA GRIESANG

T eutônia ostenta, desde
2017, oficialmente o tí-
tulo de Capital Nacional
do Canto Coral. Antes

disso, já se orgulhava de ser a
terra dos corais. Porém, a falta de
evidência, apoio e incentivo aos
corais têm sido motivo de preo-
cupação e até mesmo indignação
na comunidade. Com grupos cada
vez menores, pouco interesse dos
mais jovens em manter a tradi-
ção, e acima de tudo, o sentimen-
to de abandono por parte do
poder público fazem surgir ques-
tionamentos acerca da sustenta-
bilidade e do futuro dos 20
grupos teutonienses.

Os que acabam ganhando
mais espaço e destaque são os
três corais municipais, estes man-
tidos pelo Município: Coral Muni-

cipal, Coral Infanto Juvenil e
Coral Anos Dourados. Porém, os
coros de comunidades e entida-
des já estão há três anos sem
nenhum incentivo e enfrentam
dificuldades. A pandemia acen-
tuou ainda mais o problema. Fo-
ram quase três anos sem
possibilidade de encontros e
eventos. Além disso, muitos cora-
listas, em sua maioria idosos,
tiveram que se afastar da ativida-
de. O resultado foi o fechamento
de alguns grupos.

O tema foi pauta do programa
Comunidade Alerta, da Rádio Po-
pular, no sábado (15/4), e recebeu
diversas participações relatando
as dificuldades vivenciadas pelos
corais, além de cobrar maior inte-
resse e apoio do poder público.

Em uma das mensagens, o
ouvinte relatou sobre o baile do

Coral de Linha Wink, em 25 mar-
ço, em que todos os represen-
tantes políticos do município
foram convidados, e apenas um
compareceu, este que, no mo-
mento, nem desempenha cargo
público.

Uma sugestão enviada foi a de
seguir o modelo realizado em
Estrela. Neste, o Município repas-
sa R$ 600 por mês para cada
coro. “Podem visitar e buscar o
formato e a parte de legalidade”,
sugere o ouvinte.

Conforme o prefeito de Teutô-
nia, Celso Aloísio Forneck, foram
disponibilizados R$ 40 mil para
repasse aos 20 corais. “Apenas
estou esperando o projeto de
aplicação”, afirma o prefeito. Se-
gundo ele, quem está fazendo o
projeto é a Associação de Coros
de Teutônia (Acote).

PROJETO EM ELABORAÇÃO

Conforme o presidente da Aco-
te, confirma que nos últimos anos
não houve repasses por parte do
poder público. “Infelizmente, a
pandemia interrompeu as ativi-
dades dos corais e o poder públi-
co, estando focado na questão
saúde, não efetuou mais nenhum
repasse financeiro”, salienta.

Ele explica que no ano passa-
do, aos poucos, os corais inicia-
ram a retomada das atividade, e

em fevereiro desse foi iniciado,
em parceria com o poder público,
a confecção de um projeto para
2023. “Atualmente, 19 corais es-
tão em atividade e um novo soli-
citou filiação a ACOTE”, comenta.

O projeto de 2023 contempla
um repasse aos corais, a realiza-
ção de um censo para conhecer a
realidade do canto coral pós pan-
demia, capacitação para os regen-
tes e a realização de um Festival

com todos os corais. “Totalizando
o valor de R$ 80 mil”, revela.

Eckel diz ainda que em con-
versa recente com a Secretária de
Cultura, Glaci Dickel, foi falado
sobre a possibilidade de o poder
público contratar os regentes e
ceder aos corais. “Outro ponto é
que isso possa ser um projeto
permanente para que trocas de
governo não interrompam esse
andamento”, pontua.

Canto coral é tradição que dá título a Teutônia e sua manutenção depende da união de esforço

LUCIANA BRUNE / ARQUIVO FP

FESTIVAL POPULAR DA CANÇÃO

INSCRIÇÕES ABERTAS ATÉ DIA 30 DE ABRIL - ACESSE FOLHAPOPULAR.INFO
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Até quando vai a responsabilidade
trabalhista do ex-sócio de empresa?

     O TRT-2 isentou da responsabilidade por
créditos trabalhistas uma empresária que havia
deixado os quadros societários da executada
mais de dois anos antes do ajuizamento da re-
clamação. O entendimento do Tribunal reverte
decisão de 1º grau com base em artigos do Códi-
go Civil e alteração promovida na Consolidação
das Leis do Trabalho (CLT) pela Reforma Traba-
lhista. No processo, o trabalhador diz ter atuado
na companhia entre dezembro de 2012 e feve-
reiro de 2015. A reclamação foi ajuizada em
março de 2016. A ex-sócia comprova, entretan-
to, que deixou a sociedade em setembro de
2013, ou seja, dois anos e meio antes da propo-
situra da demanda.

Correios devem indenizar carteira que
faltou ao serviço para acompanhar filho

     O TST reconheceu o direito de uma carteira
da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos à
indenização por danos morais. Para o colegiado,
ficou demonstrado que ela foi vítima de persegui-
ção e assédio, em razão de dificuldades enfrenta-
das com um filho com deficiência. A empregada
faz parte do quadro de carteiros da empresa des-
de 1997 e registra em sua ficha cadastral “elogios
e ótimas avaliações” de suas chefias e supervi-
sões. Em 2005, seu filho nasceu com mielomenin-
gocele (malformação da coluna vertebral e da
medula espinhal) e hidrocefalia (acúmulo anor-
mal de líquor no cérebro). Em razão dessa condi-
ção, a empregada necessitava se ausentar do
trabalho para acompanhá-lo ao médico e, em al-
gumas ocasiões, chegava atrasada.

Trocado há 40 anos na maternidade,
homem receberá indenização

     O  Tribunal de Justiça de Santa Catarina fi-
xou indenização em R$ 40 mil para homem que
descobriu, aos quarenta anos, ter sido trocado
na maternidade. O morador de Santa Catarina
costumava ouvir de terceiros sobre suas seme-
lhanças físicas com outra família da região até
submeter-se a exame de DNA, realizado em
2018, e confirmar o parentesco genético que
boa parte da comunidade já desconfiava. O ho-
mem, então, ajuizou ação contra o hospital que
realizou seu parto e o município, em busca de
indenização. O pedido foi julgado procedente
em 1º grau e a indenização estabelecida em
R$ 80 mil.

1961elton@gmail.com

REGIÃO      

Pais e equipes diretivas de
quatro municípios da região
participam de reunião com BM

DA REDAÇÃO

A s prefeituras de Teutônia, Poço das Antas,
Westfália e Paverama e a Brigada Militar
realizaram nesta segunda-feira (17/4) o
Encontro com as Escolas. O momento

contou com a participação de gestores de direções
escolares da rede municipal, estadual, comunitária
e privadas. Também compareceram representantes
de pais dos educandários, contribuindo para a
presença de mais de 260 pessoas.

O capitão da Brigada Militar de Teutônia, Fábio
Bilhar, falou sobre a diminuição dos casos de crimi-
nalidade no município, graças a atuação do efetivo
nas cidades atendidas pela 2ª Companhia do 40º
Batalhão da Polícia Militar. Também abordou as
principais ações que serão realizadas com o intuito
de ampliar o sistema de segurança nas escolas,
desde medidas simples - como o controle de acesso
na portaria com identificação de entrada e saída de
pessoas-, até treinamentos e protocolos de reação
para casos de ataques.

A secretaria de Educação proporcionará a capa-
citação de profissionais das escolas do município,
com intuito de aumentar o sistema de segurança já
existente nas instituições. Grande parte dos edu-
candários municipais já possui um portão eletrôni-
co e sistema de monitoramento por câmeras e
aqueles que ainda não possuem, receberão o inves-
timento.

Bilhar ainda ressaltou a importância de os pro-
fissionais da educação acionarem a Brigada Militar
em qualquer situação suspeita (de risco ou crimi-
nosa) por meio do contato 190. E destacou a neces-
sidade da comunidade prestar atenção nas fake
news repassadas em grupos de WhatsApp, dissemi-
nadas de forma criminosa, a fim de causar pânico
na população.

Por mim, o capitão reforçou a importância de
denunciar ações como esta e atitudes suspeitas
próximas às escolas, entre outras situações, quando
for o caso. Foi disponibilizado o WhatsApp Denún-
cia da Brigada Militar (51) 99802 6428.

Momento proporcionou diálogos acerca de medidas
e ações a serem realizadas nas escolas

Momento contou com mais de 260 pessoas

ALANA GAUSMANN FLORES / DIVULGAÇÃO
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WESTFÁLIA          LEGISLATIVO

Vereadoras abordam
assuntos diversos na tribuna O presidente do Sindicato dos Trabalhadores

nas Indústrias Calçadistas de Teutônia, no uso
de suas atribuições que lhe são conferidas pelo
Estatuto e pela legislação em vigor, convoca os
senhores associados deste sindicato quites e em
pleno gozo de seus direitos sindicais a compare-
cerem à sessão da Assembleia Geral Ordinária
que será realizada no dia 08 de maio de 2023,
nas dependências do Auditório do Siticalte, sito
a Rua Carlos Arnt, 618,Bairro Canabarro, Teutô-
nia – RS, em primeira convocação para às 17:30
horas com a presença de metade mais um dos
associados em condições de votar,  e segunda e
última convocação para às 18:00 horas por
maioria simples dos presentes com qualquer
número, para decidirem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
1. Apreciar o Relatório da Prestação de Contas

referente ao exercício de 2022;
2. Apreciação do parecer do Conselho Fiscal;
3.  Apreciar a Proposta Orçamentária para o

exercício 2023
4. Assuntos gerais

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS

CALÇADISTAS DE TEUTÔNIA
Rua Carlos Arnt, 618, Bairro Canabarro, Teutônia, RS
CNPJ 893569350001-19 - Fone/Fax 0xx51 3762-7020

siticalte@siticalte.org.br - www.siticalte.org.br

Teutônia- RS, 19 de abril de 2023
Roberto Muller

Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

NOTÍCIAS DA CÂMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

Oito projetos de lei aprovados
Na Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Vereadores de Westfália,

realizada na segunda-feira (17/4) foram votados e aprovados oito projetos de
lei do Executivo, além de um projeto de resolução e uma moção de apoio, do
Legislativo, todos aprovados por unanimidade.

Projeto de Lei nº 026/2023, altera a Lei 1503/2018 que dispõe sobre o
plano de cargos, carreiras e remuneração dos servidores do Poder Executivo
Municipal de Westfália.

Projeto de Lei nº 029/2023, autoriza o Poder Executivo a abrir créditos
suplementares no valor de R$ 51.532,65, para atender as despesas com a
criação de mais dois cargos de serventes, no intuito de atender as demandas
nas escolas do Município de Westfália.

Projeto de Lei nº 030/2023, autoriza o Poder Executivo a abrir créditos
suplementares no valor de R$ 73.557,04, para pagamento de despesas com
aditivo ao contrato nº 72/2022, de realização da etapa três do Ginásio Polies-
portivo.

Projeto de Lei nº 031/2023, autoriza o Poder Executivo a abrir crédito
adicional especial no valor de R$ 18.000,00 para atender as despesas com o
PPCI da creche.

Projeto de Lei nº 032/2023 do Poder Executivo, autoriza o Poder Execu-
tivo a abrir crédito adicional especial no valor de R$ 23.000,00 para atender
as despesas com serviços de consultoria e assessoria em saúde.

Projeto de Lei nº 033/2023, autoriza o Poder Executivo a abrir crédito
adicional especia no valor de R$ 121.800,00 para atender ao pagamento de
despesas na unidade de saúde, com uso de recursos repassados pela União,
para custeio da Atenção Básica em Saúde.

Projeto de Lei nº 034/2023, autoriza o Poder Executivo a abrir crédito
adicional especial no valor de R$ 171.000,00 para atender as despesas com
vigilância nas escolas.

Projeto de Lei nº 035/2023, autoriza o Poder Executivo a abrir crédito
adicional especial e incluir meta no Plano Plurianual e na Lei de Diretrizes
Orçamentárias, no valor de R$ 30.000,00 para atender as despesas com serviços
de vigilância na Escola Estadual de Ensino Médio Westfália.

Projeto de Resolução 01/2023, dispõe sobre a alteração das datas das sessões
ordinárias do mês de maio do ano de 2023. As sessões serão realizadas no dia 08
e 22 de maio, devido ao feriado alusivo ao dia do trabalhador, no dia 1º.

Moção De Apoio 01/2023, requer que o Congresso Nacional estude a
possibilidade de propor Projeto de Lei Federal, visando a alteração da Lei nº
8.742, de 7 de dezembro de 1993, quanto aos critérios de cálculo da renda
familiar per capita e parâmetros adicionais de caracterização da situação de
miserabilidade e de vulnerabilidade social, para concessão do Benefício de
Prestação Continuada (BPC) a pessoas com deficiência.

A próxima Sessão Ordinária será realizada no dia 8 de maio (segunda-feira)
de 2023, às 19h, na Sala de Sessões da Câmara de Vereadores de Westfália.

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

O s vereadores de Westfália
se reuniram em sessão nes-
ta segunda-feira (17/4).
Duas vereadoras utilizaram

o espaço da tribuna. Anelise Grim
Horst (MDB) falou sobre as inscrições
para se candidatar ao cargo de conse-
lheiro tutelar, que vão de 3 a 25 de
abril. São cinco vagas efetivas, com 20
horas semanais, para um mandato de
4 anos. Orientou que informações e
dúvidas podem ser esclarecidas junto
ao CRAS, no turno da manhã ou no site
da Prefeitura.

Lembrou ainda que os contribuintes
do Imposto de Renda Pessoa Física que
aderem ao modelo completo de arreca-
dação podem doar até 3% do valor, e

no caso de pessoa jurídica 1% do valor,
para o Fundo da Criança e Adolescente
de Westfália, para projetos voltados a
crianças e adolescentes do município.

Destacou e pediu o apoio aos cole-
gas vereadores referentes a Moção de
Apoio que entrou na ordem do dia.
Deu ênfase aos projetos de Lei nº 34
e nº 35 que aprovam a contratação de
serviços de vigilância nas escolas mu-
nicipais e estaduais do Município.
Segundo ela, é um projeto muito váli-
do para que a direção, funcionários,
professores e alunos possam se dedi-
car ao ensino integral dentro das
instituições, e para que os pais se
sintam mais tranquilos. Finalizou
agradecendo à Administração pelo
olhar preventivo.

ANELISE GRIM HORST
FOTOS: BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

REJANE AHLERT EGGERS

OBRAS E REPAROS
Rejane Ahlert Eggers (PT) agrade-

ceu à Secretaria de Obras pelos repa-
ros realizados na Linha Schmidt
Fundos e Linha Paissandu, e destacou
obras que serão iniciadas, realizadas

com recursos próprios e também
emendas parlamentares, nas ruas Al-
fredo Dahmer no Loteamento Bela
Vista, na Rua Carlos Schoer Filho em
duas etapas e no Cematia.

REGIÃO          ANÚNCIOS

Municípios recebem emendas parlamentares
DA REDAÇÃO

Os municípios da região seguem
recebendo emendas parlamentares.
Recentemente, a deputado federal Lu-
cas Redecker (PSDB) destinou a Poço
das Antas o valor de R$ 200 mil. O
recurso foi anunciado à prefeita Vânia
Brackmann pelo vereador Rodrigo
Galdino Schwingel e dos munícipes
correligionários do partido, Adair Sch-
neider, Laércio Klein e Alícia Spiering.

O valor da emenda será destinado
à construção de cobertura junto à
quadra poliesportiva do Ginásio Mu-
nicipal de Esportes que está em cons-
trução no município. A edificação fica
localizada nas proximidades da Escola
Municipal de Ensino Fundamental
(EMEF) Leo Pedro Schneider.

Já em Teutônia, o Hospital Ouro
Branco (HOB) recebeu o ofício do

deputado federal Afonso Hamm (Pro-
gressistas) com a indicação da desti-
nação de emenda parlamentar no
valor de R$ 500 mil. O documento foi
entregue pelo assessor do político na
região, Gilberto Antônio Frigo, e pela
suplente de vereadora de Teutônia,
Cláudia Cristina Frigo.

O valor deve ser destinado a ações
de manutenção e custeio de média e
alta complexidade na Emergência do
HOB. O recurso será executado por
meio do Fundo Municipal de Saúde.

Receberam o documento foi entre-
gue ao presidente da Associação Be-
neficente Ouro Branco (Abob), Marco
Aurélio Weber, o vice-presidente da
mantenedora, Edson Horst, o conse-
lheiro fiscal Rudimar Landmeier e o
diretor-executivo do HOB, José Pauli-
nho Brand.
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REGIÃO          EMPREENDER

 de Poço das Antas é apresentado
no palco das  do Gramado Summit

LUCIANA BRUNE

M esmo sem estar en-
quadrada na categoria
startup, a proposta do
empreendimento tu-

rístico Sítio Rosa do Vale, de Poço
das Antas, foi destaque no palco
das startups do Gramado Summit,
evento que fomenta o ecossistema
de inovação e o empreendedoris-
mo brasileiro, realizado em Grama-
do, de 12 a 14 de abril.

A empreendedora Miriam Krind-
ges representou o Vale do Taquari
em um dos sete palcos do evento e
conquistou este espaço pela propos-
ta inovadora e diferente do seu
negócio. O convite para participar
surgiu por meio da BlackRock, in-
vestidora que é uma aceleradora de
startups. “Eles conheceram a histó-
ria do sítio através do Samba na Uva
e ficaram interessados em trazer

este case para fazer o contraponto
ao que vem sendo falado sobre as
vinícolas”, explicou Miriam, refe-
rindo-se à repercussão recente de
denúncias de trabalho escravo em
vinícolas da Serra Gaúcha.

Com muita simplicidade, em
proposta em meio ao campo no
interior de Poço das Antas, o Sítio
apresenta a mulher negra como
protagonista no espaço, com uma
proposta turística diferente e inédi-
ta, com uma mescla de culturas.

Miriam apresentou no palco um
vídeo das atividades no empreen-
dimento e conquistou a simpatia do
público com a nova proposta tu-
rística, que já vem recebendo turis-
tas de diferentes regiões do Brasil.
“Acredito que temos nos diferenci-
ado por meio do resgate da história
das pessoas pretas com a uva e o
vinho”, explica Miriam. O Sítio

aposta no enoturismo e afroturis-
mo, com a experiência do Samba da
Uva, uma pisa ancestral kemética
da uva com samba.

Durante a visita ao local, o públi-
co conhece um verdadeiro casa-
mento de culturas, já que são
oferecidos os atrativos da culinária
típica regional, mesclando as cultu-
ras alemã, italiana e afro, ofertando
para provar, além de uva, espu-
mante, vinho e licores, também a
cuca, o pão de milho, a linguiça, o
bolinho de batata, entre outros.
“Nosso Brasil é uma mescla de
culturas e retratamos isso de forma
muito simples dentro da experiên-
cia turística”, finaliza a empreende-
dora que, no domingo (16/4), já
recebeu a visita de outros partici-
pantes do evento de Gramado em
Poço das Antas, entre elas a tam-
bém palestrante Grazi Mendes. Miriam no palco das startups

DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          APÓS 21 ANOS

Dirceu Bayer renuncia presidência
da Cooperativa Languiru

Em cumprimento ao Art. 15, combinado ao Art.
36, inciso VIII do Estatuto Social da Cooperativa
Languiru Ltda., o Presidente, no uso de suas
atribuições, CONVOCA seus associados para
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA
COOPERATIVA LANGUIRU LTDA., a realizar-se
no dia 29 de abril de 2023, na Associação dos
Funcionários da Cooperativa Languiru Ltda., sita
à Rodovia RS 419, sem número, Km 1, Bairro
Languiru, Teutônia, RS, às 06h30min em primeira
convocação com a presença de 2/3 (dois terços)
do número de associados; às 07h30min em segun-
da convocação com a presença da metade mais
um dos associados e às 08h30min em terceira e
última convocação com a presença de, no mínimo,
10 (dez) associados para deliberarem sobre a
seguinte Ordem do Dia:

1º - Eleição e posse de todos os membros do
Conselho de Administração.

2º - Reforma Estatutária no artigo 31 – Capítulo
VI - Do Conselho de Administração, revogação do
inciso VIII.

3º - Consolidação do Estatuto Social, em face
à alteração aprovada na presente Assembleia.

4º - Outros assuntos, sem cunho deliberativo.

NOTAS:
1. Para efeitos de quórum, a Cooperativa

Languiru Ltda. declara o número de  5.709 associ-
ados em conformidade com o Art. 18, inciso V do
Estatuto Social.

2. A Assembleia não se realizará na Sede da
Cooperativa por motivo de não       haver espaço
suficiente para acomodar todos os associados.

3. O Estatuto Social encontra-se disponível no
site da Cooperativa Languiru www.languiru.com.br
e também no portal Canal do Associado no ende-
reço associado.languiru.com.br.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
COOPERATIVA LANGUIRU LTDA

CNPJ nº 89.774.160/0001-00
NIRE nº 43400000615

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

Teutônia/RS, 17 de abril de 2023
Dirceu Bayer
Presidente

Vice-presidente e conselho administrativo acompanham decisão e também deixam cargos

EDUARDA WENZEL E PALOMA GRIESANG

A pós batos que começaram na segunda-
feira (17/4), uma nota oficial divulgada
nesta terça-feira (18/4) confirmou a
saída do presidente da Cooperativa Lan-

guiru, Dirceu Bayer. Após 21 anos no cargo, a
renúncia ocorre após vir à tona a crise financeira
da instituição.

Segundo a nota, além do presidente, o vice-
presidente e todo conselho administrativo vão
deixar os cargos. A oficialização da renúncia será
na Assembleia Geral Extraordinária, agendada para
o dia 29 deste mês, com objetivo de eleger a nova

diretoria. O encontro deve começar às 8h30, na
Associação dos Funcionários, em Teutônia.

Ao ser contatado Bayer disse que  "não vai se
pronunciar na imprensa". Informações não oficiais
dão conta de que gerentes de unidades teriam pro-
curado a direção para pedir que a mesma se afastasse.

O Conselho Fiscal continua ativo e os seus mem-
bros com mandato, inclusive os eleitos na renova-
ção aprovada na última assembleia ordinária no dia
30 de março.

Sobre os negócios com a China e a vinda da
comitiva para realização de uma diligência, ele
revela que  "não virão de imediato".

Como já divulgado anteriormente, o valor total
da dívida da Languiru em 31 de dezembro de 2022
era de aproximadamente R$ 830 milhões, conforme
antecipado em entrevista do presidente em março.
À época, estimou que atualizando os valores deveria
chegar a R$ 1 bilhão.

ASSEMBLEIA

Mais informações sobre a nova eleição para
escolher uma diretoria não foram divulgadas. De
acordo com a cooperativa, dentre os assuntos será
realizada essa eleição já com posse de todos os
membros do conselho de administração, além da
deliberação da Reforma Estatutária e a consolida-
ção do Estatuto Social.

Ainda não há informações oficiais sobre nomes
ou chapas que se propõem a assumir a cooperativa.
Porém, informações extraoficiais indicam que há
mobilização de associados e uma chapa em fase de
montagem. A chapa já conta com quatro pessoas,
mas não há definição sobre qual delas encabeçará
o grupo.

Outras informações, indicam que também esta-
riam ocorrendo reuniões no interior. Ainda, há
comentários que a intenção é não contar com
nenhum integrante que tenha feito parte ou apoia-
do a administração de Bayer.

RELEMBRE
No último mês, diversas negociações aconteceram

com intuito de vender ativos e firmar parcerias com
outras empresas. A mais expressiva foi a assinatura
de um protocolo de intenções com um grupo chinês
para as operações de proteína animal e rações. No
entanto, as negociações ainda não tiveram evoluções
e, por hora, os chineses ainda não vieram à região para
realizar as diligências e dar andamento às tratativas.

No dia 30 de março, mais de 730 associados da
Cooperativa Languiru estiveram reunidos em Assem-
bleia Geral Ordinária. As contas foram aprovadas por
maioria– cerca de 90% dos presentes levantaram o
cartão azul. Os associados saíram da reunião com
todos os itens da assembleia aprovados por maioria,
inclusive com a autorização para a cooperativa fazer
sociedades comerciais e/ou civis com outras empresas.

No dia 22 de março, a Cooperativa e as empresas
chinesas ITG e TJJT assinaram protocolo de intenções

para formar parceria. O objetivo por meio de uma
‘joint venture’ é comprar ações em quatro segmentos
de produção: aves, suínos, cortes bovinos e processa-
mento de rações. A proposta segue em investigação
por parte da China para aprovar o investimento na
Languiru. Porém, conforme retorno do próprio Bayer
à equipe do Grupo Popular na última segunda-feira,
até o momento não há evolução nos negócios com a
China.

Um dia antes dessa assinatura, associados e produ-
tores realizaram uma manifestação pedindo por trans-
parência e apresentação dos números. Eles alegavam
ser contrários as vendas.

No dia 14 de março, a cooperativa começou as
negociações fazendo parceria com a Lactalis, para a a
empresa francesa ter controle do volume de leite in
natura de seus produtores rurais e assumir a parte de
lacticínios.

    Após muita pressão, Bayer deixa a
    presidência 21 depois de assumir

DIVULGAÇÃO
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ESTRELA          

Pianista desde a adolescência,
jovem se torna afinador de pianos

Piano em manutenção

MARCOS VINÍCIUS BILHAR

Q uem conhece o município de Estrela, sabe
também da sua vocação para a arte e
cultura. De incentivar novos talentos e
proporcionar que jovens e adultos bus-

quem, por meio da música uma nova carreira pro-
fissional ou apenas uma forma de manter a cabeça
tranquila em sua hora de lazer.

O piano sempre fez parte da vida de Arthur
Henrique Sulzbach. Muito jovem, já mostrava suas
habilidades musicais no Colégio Santo Antônio.
Além de aplicado em aprender com métodos, técni-
cas e ensinamento da professora, Sulzbach também
tinha um diferencial: ele possui ouvido relativo.

Desse dom, após os nove anos de aprendizado,
surgiu um ofício, uma vocação. Depois de uma
passagem por Minas Gerais, onde começou a estu-
dar Agronomia. Ele começou a tocar no refeitório
da instituição de ensino para amenizar seus custos.
Mas a partir daí, Sulzbach já não era apenas o
pianista do colégio estrelense, passou a ser afinador
de pianos. Ainda em Estrela, em horários livres, e
dotado do ouvido treinado, percepção e sensibilida-
de ímpar, começou a ajustar tons e notas de pianos.

Piano de caudas, pianos verticais e harmônios.
Esse passou a ser o seu universo . Ainda que muito
jovem, despertando até mesmo a desconfiança de
muitas pessoas, ele é parte de um seleto e muito
reduzindo grupo de afinadores de piano. No Rio
Grande do Sul são apenas três.

Da afinação, veio a transformação do gosto pela
música para a profissão. Hoje, na Loja Sulzbach

Pianos e Home Confort, junto com sua mãe, no
bairro dos Estados em Estrela, os clientes encon-
tram as principais referências de pianos conhecidos
internacionalmente. Além de instrumentos novos,
pianos centenários também estão na loja. Seja para
a venda ou ainda em trabalho de restauro. É possí-
vel encontrar um piano original do ano de 1905,
Bechstein, alemão modelo 9, intacto. Além de um
piano de cauda Yamaha completamente novo. Re-
cente aquisição do Colégio Teutônia, um Essenfel-
der de cauda, foi adquirido na loja da família. A
empresa, completou 5 anos na quarta-feira (12/4).

A oficina anexa recebe instrumentos do estado
inteiro. Cada um com suas particularidades e curi-
osidades. “Cada piano carrega 18 toneladas de
tensão, irradiadas em 230 cordas de aço” salienta
Arthur. Para atender a agenda, cada afinações
necessita de 2 horas de trabalho. E a demanda só
aumenta. São instrumentos de teatros, espaços
musicais e casas. Cliente de todo estado, que come-
çaram a ser captados pelo jovem por meio de
panfletagens em casas da região metropolitana de
Porto Alegre há anos.

Segundo Sulzbach, não há na América Latina,
nenhuma formação especializada para afinadores
de pianos. Essa profissão depende mesmo de práti-
ca, trabalho, aprimoramento e uma boa dose de
vocação musical. Hoje trabalham com ele sua mãe
Vivian e, na oficina, seu tio José Augusto Luft. A
paixão pela música que se tornou profissão. O sonho
de muita gente, sair de casa e trabalhar com paixão,
é a rotina de Arthur Sulzbach.

FOTOS: MARCOS VINÍCIUS BILHAR

Síndrome do Túnel do Carpo
Esta é uma doença resultante da compressão

do nervo mediano localizado no punho, gerando
formigamento ou dormência nos dedos polegar
indicador e dedo médio na mão, pincipalmente
à noite e madrugadas, a ponto de acordar o indi-
víduo, podendo ocorrer dirigindo ou em movi-
mentos com trepidação (motocicletas e
bicicletas). É um problema médico bastante co-
mum, principalmente mulheres na faixa etária
dos 30 a 60 anos. O sintoma principal é sensa-
ção de formigamento ou dormência, podendo
atrapalhar os movimentos que exigem precisão
como abotoar camisa, colocar linha em agulhas
e até segurar uma xícara ou pregar um botão.
Outros sintomas como desgaste do músculo sob
o polegar (casos avançados), fraqueza nas mãos,
problemas de coordenação dos dedos e até dor
forte que se estende até o cotovelo. Uma das
principais causas é L.E.R (Lesão por esforço re-
petitivo), gerada, por esforços repetitivos como
digitar ou tocar instrumentos musicais por mui-
to tempo. Contudo, existem causas também as-
sociadas são quedas e fraturas, questões
inflamatórias (artrite reumatoide), hormonais e
medicamentosas ou até tumores. O diagnóstico
dependerá do exame físico em consulta, no qual
o médico investigará as queixas através de tes-
tes específicos, podendo, se necessário, solicitar
exames secundários como RX, eletroneuromio-
grafia e, mais atualmente ultrassonografia, exa-
mes disponíveis no Hospital Ouro Branco. O
tratamento da doença leva em consideração,
principalmente, da gravidade. Os casos leves e
moderados têm indicação de tratamento con-
servador, através de imobilizações adequadas
(órteses), terapias locais, com mais terapia de
mão e com fisioterapia, uso de analgésicos, anti-
inflamatório e corticoides. A órtese tem como o
objetivo de imobilizar o pulso. É importante fri-
sar que grande parte dos pacientes melhoram
com esse tratamento e sem cirurgia, mas respei-
tando um tempo mínimo de repouso, seja ele
das atividades em casa, seja ele do trabalho.
Uma vez esgotadas as possibilidades, seja ele
nos casos leves ou moderados, mas principal-
mente nos graves, o tratamento é a cirurgia, a
qual também é realizada no Hospital Ouro Bran-
co atualmente por nossa equipe. A evolução da
cirurgia classicamente aberta, com bons resulta-
dos, vem cada vez mais sendo realizada por en-
doscopia, ou seja, minimamente invasiva, com a
vantagem de menor dor pós operatória, menor
quantidade de medicamentos e retorno mais
precoce ao trabalho com melhora importante da
qualidade de vida de nossos pacientes. Assim, se
precisar ou desconfiar que você possa ter um
problema parecido com esse, estamos a disposi-
ção para ajudá-lo a identificá-lo e resolver da
melhor forma possível.

 Arthur e sua mãe Vivian na loja

Médico Prestador de Serviços no
Hospital Ouro Branco
Cirurgia da Mão & Microcirurgia (SBCM 671)
Ortopedia e Traumatologia (TEOT 12975)
Cirurgia de Plexo Braquial e Nervos Periféricos
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Comissão estima
que cerca de 30 mil pessoas
visitaram a Expofesta

BROCHIER      

CAMILLE LENZ DA SILVA

A pós três anos de espera, a 14ª Expofesta
de Brochier, realizada entre 13 e 16 de
abril, foi um sucesso de público. A edição,
que estava prevista para 2020, foi adiada

em função da pandemia, e desde então a expectativa
pelo retorno era grande por parte da comunidade
regional.

Conforme Gilberto Büttenbender, presidente da
feira, estima-se que 30 mil pessoas tenham visitado
o parque nos quatro dias de evento. A festa celebrou
os 35 anos do município, comemorados em 11 de
abril, e foi palco para feiras da indústria, comércio,
agricultura familiar e artesanato, com 98 expositores
cadastrados.

“Foi, sem dúvida, a maior de todos os tempos, em
todos os sentidos. O público foi ótimo, superando as
expectativas”, citou. A Associação de Desenvolvimen-
to Comunitário de Brochier, responsável pelo evento,
esperava cerca de 20 mil pessoas visitando o parque.

Na quinta-feira, cerca de 1.500 pessoas estiveram
na abertura da feira. Dentre elas, o presidente da
Assembleia Legislativa do Estado, o deputado Vilmar
Zanchin, bem como representantes das 20 cidades
que compõem a Associação de Municípios do Vale
do Caí (Amvarc).

Já na sexta-feira foram cerca de 2 mil pessoas
presentes. Na programação, atrativos como o início
do Rodeio Crioulo de Brochier, o 4º Seminário Regi-
onal do Carvão Vegetal, apresentações de bandas e
da comediante Heda Hesmitelz.

 Outras 5 mil pessoas prestigiaram as atrações do
sábado, com destaque para a abertura oficial do
rodeio e a gineteada campeira. Segundo Büttenben-
der, cerca de 12 mil pessoas estiveram acampadas
para o evento, que contou com mais de 700 laçadores
inscritos de todo o estado. Um dos maiores eventos
do RS, o rodeio distribuiu R$ 35 mil a 120 laçadores
concorrentes.

E a atração mais esperada da festa finalmente
ocorreu no domingo (16/4). As cantoras sertanejas
Maiara e Maraísa se apresentaram para cerca de 11
mil pessoas, em um show que encerrou a tão espe-
rada presença, aguardada para a edição de 2020. O
dia também contou com a 18ª Rústica de Brochier,
que teve 130 inscritos.

O prefeito Clauro Josir de Carvalho agradeceu a
todos os que visitaram a feira. “Com certeza levaram
no coração o acolhimento do nosso município. Todos
estivemos mobilizados e o reconhecimento com a
vinda de deputados e assessores muito nos gratifica”,
comentou.

Ele pontuou ainda que a área de aproximadamen-
te 12 hectares sempre recebe investimentos estra-
tégicos. “É uma festa que movimenta toda a
economia municipal, e a última realizada foi em
2018, ou seja, foram cinco anos de espera. Estamos
muito contentes com o resultado e pelas parcerias
que firmamos”, finalizou.

Apesar de realizada tradicionalmente em anos
pares, ainda não se sabe se a 15ª edição da Expofesta
ocorrerá em 2024.
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Show das sertanejas
Maiara e Maraísa

encerrou os quatro
dias de festa

Evento mobilizou o centro
da cidade de Brochier

Jornalismo no divã
Artigo recente publicado no Balaio do

Kotscho, espaço do jornalista Ricardo Kotscho
no UOL Notícias, lamenta o aumento do núme-
ro de comentaristas nas redações, em clara
oposição à redução de repórteres.

Esse movimento é um paradoxo criado pe-
las empresas jornalísticas tradicionais na ten-
tativa de sobreviver. Ou seja, por economia
estúpida, desqualificam a busca da informação
fundamental para a elaboração da notícia.

CONSTRUTORES. A reportagem é um dos
fundamentos do jornalismo contemporâneo.
Instituiu manchetes, “leads” e a objetividade
dos fatos nos processos que possibilitaram
transmissões mais rápidas e fiéis. Na constru-
ção desses avanços, profissionais dessa linha
de frente dos jornais, rádios e tevês expuse-
ram-se a riscos de morte, enfrentaram odiosas
ameaças e formaram um conceito respeitável.

A revolução digital e suas incontáveis pon-
tas indecifradas abalaram os pilares das em-
presas jornalísticas tradicionais. O monopólio
da notícia, por exemplo, e a nova comunicação
em massa a partir dos dispositivos móveis. Es-
ta última, filha dileta do mundo digital, permi-
tiu transmissões independentes e universais a
partir da fonte, com irradiação in loco e instan-
tânea. O “combo” formou-se com problemas
graves como falta de regras, de filtros e, muitas
vezes, ao abrigo do anonimato.

Dentro de um contexto ainda incompreendi-
do, no qual o ruim conquista espaço com acintes
reiterados ao bom – estão aí os grupos de ódio
propagando “fakes” –, a saída é pela notícia de
qualidade. Com a ampliação de investimentos
na formação de repórteres e na melhoria cons-
tante da infraestrutura necessária para a efi-
ciência da reportagem. Todavia, ocorre o
contrário e os dias destacam-se pela profusão
de profissionais insuficientes, inexperientes e
munidos de ralíssima bagagem cultural.

DIVÃ. Em tempos de opinião, comentarista
é mão de obra barata. E são muitos nas figuras
de blogueiros, “influencers” e colunistas dispo-
níveis às redações cada vez mais distantes do
ofício original. Basta um bordão para ocupa-
rem um espaço, ainda que fugaz.

Empresas jornalísticas tradicionais – metá-
fora, gente! –, deveriam deitar-se no divã do
analista e ouvi-lo com atenção. Exatamente co-
mo faz um bom repórter – sem deitar, é claro.

gilberto@agea.com.br

FESTIVAL POPULAR DA CANÇÃO

INSCRIÇÕES ABERTAS ATÉ DIA 30 DE ABRIL
PELO SITE FOLHAPOPULAR.INFO


















